
e o 
s e r m ã o 

Newton (i. de Barro» 
1'ámnii 02 FHANCA, 15 de J a i e i r u ue iSjfsii - A. O L1X - N 

o Si u 
N, 1-
r-i O a £ 

k r 
c as i a. es i 

A lei do 
amor! 

Crõ R * de 
A n t u n l . t . U.irn.1 

F á i t u n t'3 

0 imprevisto das estradas 
O IMPREVISTO ESPREITA 

muita gente nas cjrvas das estra-
das, co.itirma esse aforismo a ca* 
crltora Zí.da Cjiu.icheui Rosi.i, 
q u e s e n t i u s e u s d c M f i l h o s e, a i n -
ua, dois outros c^mpanheircs, su-
cumbirem num de-t.ambelamcnto 
do veiculo cm qu- viajavam. A 
hi-tória comovente dos jovens 
Lrácsio c Uiógenes, os únicos fi 
ihjs dessa s t í r i d a mulher, se repe-
t e a s s U - i a U . / i a n i c . i . c . S . i b r e s s a i t o s 
(r.quentes dessa natureza atingem 
em consternação as pessoas em fa-
-ee do qJe acontece em certas tra-
gédias dolorosíssimas. O noticia-
rio dos jorraeis de no^sa Região se 
ocuparam o.in detalhes sobre alar-
nun . j ocorr.nci.i da noite no dia 

0 de d.zeiiibro do últi.no ano, ve-
tifica-a na Rodovia Prartinari, pró-
ximo ao Trevo do Indaiá, que dá 
iu ss.i a estrada da Usina do Es-
treito. Uma camioneta a> e.itrar 
em velocidade na curva ali existen-
t., cha;ou-.e violentam.nte com 
um carro que transitava em senti-
do conlrátio. Nesse veículo apa-
nhado n& contia-mão, um Del Rey 
Scaia, estavam seis pess.as que ti-
veram a súbita interrupção de suas 
viJas físicas. O levantamento da 
petícia rodoviária não precisou o 
mo ivo dessa odisséia. Certo o mo-
torista reponsável pelo sinistro 
perdeu o controle de sua máquina 
e causou esse acidente — um dos 
mais vi lentos registrados em nos-
sa crônica policial. Seis pesseas 
tombaram nesse abalroament c 
quatro adultos e duas crianças . Pa -
rece até os eng.nhos criaJos pela 
int.ligência humana procuram vin-
gar-.e dos audaciosos que procu-
r. m dominá-los . . . As vítimas fa-
ais não tMveram, em temp.% o 

si corro urgente, pois tedas perece-
ram entre os destrcçtís do auto que, 

1 inJa, para aumento do desespero 
do to i «, incendiou-se e carboni-
zou os seus ocupantes. 

E esses representavam criatu-
ram muito queridas « ceu iJera .as 
de ruxs-o meio, como o prezadi,-
:imo anigo José Luiz Mendonça 
Lélis, sua esp.sa Cri. tina Áurea e 
as duas fdhinhas Elain; e Luch-
na; e tnai. ainda Teresinha Alves 
e a adolescente Circne Borges. 
Difícil alcançar as causas de-
terminadas de fatos dolcrosos 
c c m j estes, que nos dão moti-
vos para um comentário ungido de 
ressentimentos. S.tncnte a sega-
rançu em princípios da fé ilumina-
da poderá confortar os familia-
res de José Luiz e Dona Cristina 
Áurea, nessa hora de crudelísskno 
testemunho. Estes úUimos tempos 
parece uma dura adversidade al-
cança a insignificância da criatura 
humana em face de acontecimentos 
fatídicos a enlutarem irreversivel-
mente as nações d. Manjo. O 
terremoto do México, a erupção de 
um vulcão, julgado como extinto 
na Colômbia e outras eclosões e 
atentados imo.Wam milhares de vi-
das . 

Ainda mais recentemente um 
avião DC-8, nas ccetas do Cana-
dá, exp'oJiu e aí pereceram t. tl 3 
os tripulantes: 150 soldados do 
Exército Norte-Americano.. . 

Outras hecatombes tem castiga-
do os terríetias nesja luta de cf> 
c inar . > e . p a ç ' p a r a sua se brevi-
vência! Cciifirmam-se as previ.ões 
do Vidente da Ilha de Pátmcs, 
contidasnoApcxaiip.se. No entan-
to, o que mais nos a ingiu par icj-
larmente o assunto a qu- se pren-
de nossa página de hoje. Qaatitas 
perguntas se fazem sobre esse im-
prevista destes dias e que ficam 
sem respostas imediatas. 

A lendária "Esp da de Dámo-
cles" páira sobre nossas cabças . 
Não se pode admitir fatalfcsmo, 
quando se cre numa Fo-ça M: >:r 
qu-, fir* ctjrtff, c domina A Mi-
sericórdia Divina representa justi-

ça e amor essenciais. Era accnte-
cun.ntos essim entram o sentida e 
a avaüaçao de um grauco p,iço-
ng.'ej, represe nttíjlo por uma in-
cógnita, que a inteligência huma-
na não p-ssui a capacidade de 
oiscemi-la... 

Qucin seria capaz consciente-
mente de provocar desatinos uessa 

Muito mais infeliz o causador 
de uma tragédia desse teor do que 
as próprias vi.Lnas. Há uma de-
terminação superior acima de nos-
sa v, n.a^c. CasuàüJaJe deve dar 
lugar a causalidade, fora das vãs 
filosofias humanas. Devemos acei. 
ter resignados as (eis, que acs go-
vernam e colocam em nossos om-
bros o que se tornj de melhor pro-
veito para o no.so£spirito. Em fa-
ce d j cc.trrèncias inevitáveis, pois, 
uevemos nos manter em calma e 
sentir em nossas orações o refú-
gio que supera esses instantes cru-
ciais c nos dá mabr consciência 
e coafiança no Divino P c d e r . . 

Ag:elo Marato 

Cstmle o 
Espiritismo 

Semeadores de e s i i t l u 
Quando enviou o Mestre Jesus 

o CoOsclacier, realizando a pro-
messa de que mandaria, mais a r -
co, o t pirito da Ver„a e para 
nos ensinar tudo o que ainda, não 
pudera revelar, íazu peue.iar, na, 
trevas do munao, a tuz espiri uai 
definitiva para a radenção da hu-
manicla-e. 

E a luz veio, realmente, de ma-
neira incontestável, cem a Tercei-
ra Revelação, através de "O Li-
vro dos Espí itos", na codif.csçlo 
operada pelo missionário maior Al-
lan Kar..ec, o enviado do Cristo 
para abrir, ao espírito humano, 
às fronteiras do Infinito e traçar 
o roteiro certo da sublime escala-
da á Casa do Pai. 

Como o Evangelho Segundo o 
Espiri.ismo, que veio trazer aos 
corações de í.uuitios, sofridos e 
amargurados o con o!o suavizado?, 
aos aflito» a resign. ç í j e aos de-
sesperados a confiança, ressaltando 
as virtudes cristãs, "O Livro dos 
Espíritos", fundando e fundamen-
tando a fé rackcinada no cipoal 
do fanatismo religioso, marca o 
início de novos tempos, em que o 
homem, realizando o Cristo eni si, 
c. a sacujir os grilhões que o 
pr,n-jem ao pla,io ftsico e a vis-
lumbrar, além, muito dém das es-
trelas, o Mundo Maior na multipli. 
cidadã, d^s Moradas do Pai. 

No ettudo constante que se de-
ve fazer, através das páginas de 
' O Li.-io dos E piíitos", ceunpre-
<ndidas cm Espátito e Ve-dad', li-
befa-se a liumv.ai.Iade para O Ca-
minho da Luz. 

A parir daí não.maÍ3 se p^de-
lia aceitar a fé em treva., hi iéeti-
!os implant, da pelos falsos profe-
ta'-, os expoüa ores das e n ci n 
cias, os mistifict-CT-s que d tur-
param os veribdeiros ensinimento. 
ca; Liç es e nas Parábolas, prefe-
ridas pelo C"i to em • <u mansue-
tude e inteligência. Renascera a 

retpomabiiidads maior dos nov^, 
pi---utcnies da doutiina que se abrii 
em n»va e defini iva alvorada. 

Cumpria, que as estradas fos-
sem percorri.as pelos peregrinos 
do Crk.ijnLmo Redivivo Com J.-
sus, na disseminação evangélica, 
náo só por palavras, mas, sobretu 
do, pelo exemplo, na conduta que 
Os haveria de di.tinguir, entre io-
dos, como os herdeiros do Mestre. 

Aos semeadores de estrelas na 
noite trevo^a se haveria ue exigir, 
p-rém, a cada miauto, a reformu-
._çao metal, como os primeiros 
pasos para o ingresso na Man ão: 

A reti icaçjo dos costumes, c u 
mo desp, jamento do homem velho 
e o revestimento da túnica nupeial, 
para par icipação no Banque e da 
I.uz; 

O cultivo da caridade, median-
te o auxílio ma-erial aos pobres e 
deserdados; 

O ap„io moral aos aflitose des-
c 4uo'ad«K, pela palavra de c.n 
torto esperança e consolo; 

A dádiva espiritual aos cegos 
e pirituais do esminho, abri do-
lhes a luz espiritual do conheci-
mento para a libertação do Espi-
rito. 

Doutrina da paz, fraterni a le . 
de amor, de equilíbrio espiritual, 
de hsirm nia e de jus iça, o Espi 
riti^mo. firmado cw orara» vanguar 
deiros do Cristo, impõe a todos, co-
co seme-iteira para cultivo, a imen-
sa eirn da humanidade universal, 
cujos limites ;e per em na longín-
quas praias do R ffflç ~> lnfjiito 

Cumpre, porteato, q quantos 
r. iliíam em si'as fileiras ou a m v 
'ei.-.rr o fo'o da Ate -e. rmpunhtr 
o instrumento» do p'an io. para 
qin se f a ç n a hora d c a i f a i 
r f?rta à Mr a S - n S r 
Tia-i-crito de "O Ca-ninho da Laz" 

áe Jcão Pessoa (PA) 
Jorge Borges de Siuta 

Considerações sobre causa e efeito 
Num grupo espirita, ouvíamos a conversação em 

torno da Lei de Causa e Efeito e algumas colocações 
deixavam transparecer um caráter punitivo para a 
reencarnação. 

Ponderamos sobre o cuidado que se deve ter com 
esse tipo de colocação, uma vez que a falta de estu-
do e compreensão da Doutrina pode espalhar concei-
tos que não se coadunam coni a Justiça Divina. 

A finalidade da reencarnação é para que o es-
pirito progrida, no seu caminho evolutivo. Dentro 
desse processo há, naturalmente, aspectos individuais, 
quadros se se coadunam com a colocação de cada pes-
soa diante das Leis Divinas. 

Dentro do processo reencarnatórto, temos nossos 
momentos de alegrias tristezas, dores " m o s a hora do 
testemunho maior, em que realmente testamos nosso 
aprendizado, porém, devemos desfazer a idéia de que 
só reencarnamos para sofrer provas. 

£ preciso compreender que, se numa vida pas-
sada adotamos um comportamento insatisfatório — 
gerador de conseqüências negativas com as quais con-
vivemos — claro que deveremos reparar prejuízos 
porque nSo quer dizer aue venhamos a sofrer as mes-
mas atitudes que provocamos. 

^ Escolhemos as provações que devemos passar nu-
ma encarnação sob o aval da Justiça Divina, porém, 
alguns pontos positivos nos são creditados e para 
."tender o enorme trabalho no campo do bem, o es-
piritl, muitas vezes, em lugar de uma provação dura, 
é convidado a doar-se construindo obras de elevado 
conceito, moral e material. 

0 "olho por olho, dente por dente" foi substi-

tuído pela mensagem de amor do Cristo. 0 Pai, Sá-
bio e Justo, não quer que caiamos num círculo de pa-
gamentos infindáveis. Um braço se paga com outro, 
uma vida se paga com outra . Não, esses conceitos nõo 
são preconizauus peta tnosotia Espirita. 

Essa Filosofia elucida-nos as conseqüências e res-
ponsabilidades dos nossos atos. Esclarece que tere 
mos que reparar desequilíbrios gerados paios erros. 
Ensina-nos que somos portadores do livre-arbitrio o 
que nos faz escolher os próprios caminhos e traçar-
ti.os os pianos u e açao. u r i --.os a iaéift no Deus vin-
gativo, inquisidor, que impõe castigos sempre atra-
vés de dores e lágrimas. 

As dívidas não têm que serem resgatadas na mes-
ma moeda, haja visto que para isso existe a moeda do 
amor. Quantas situações são reparadas e harmoni-
zadas mediante o trabalho incansável do seareiro quo 
se dedica á prática do bem! 

Há pouco tomamos conhecimento de um caso 
passado numa delegacia de menores em que a mãe, 
carregando os cinco filhos, adentrou-os na sala de re-
cepção dando ligeiras informações e dizendo que os 
deixaria ali. As crianças gritavam, pelo amor de Deus, 
que não as abandonassem; ela friamente voltou-lhes as 
costas, adentrou em um carro que a esperava e partiu 
deixando estupefatos e emocionados funcionários e 
guardas, que novamente se emocionaram quando do 
encaminhamento das crianças, pois elas não queriam 
separarem-se de maneira alguma. 

0 espirito, escolhendo suas provações, pode op*ar 
por uma prova contundente como essa, a fim de que 
o choque o ensine a valorizar diversos conceitos fde 

família, de amor. de resp.ito, que ele, às vez s 
conheceu e náo soube usar. 

Pode ser um quadro expiatório para as criun 
mtts pede ser também uma elevada dose de irres 
sabilidade por parte da mãe, gerado talvez pelo 
sespero ou outros fatores, mas cujas conseq ônci f 
terá que assumir. 

N :o podemos estabelecer uma Unha de julgar 
to e principalmente generalizada Ao ver alguém c 
uma deficiência física ou vivenciando uma süuaç .o 
fícii, logo dando o veredito: problema reencarn. 
rio, expiação e provas. 

Eabemcs que muitas situações são conaeqüênt! 
de nossos descuidos e negligências, na vida atu 
Muitos desregramentos são, às vezes, responsáveis p 
doenças físicas e mentais. 

Outro ponto que devemos ter cuidado, prirxlp 
mente na colocação para os náo espíritas, é o fati 
que ao explicar as razões de muitos sofrimentos 
Doutrina Espirita não endossa o entorp ciman'e 
homem, o comodismo, a inércia. Mesmo vivanci. t 
dures provações, temos que lutar para melhorar as si 
tuações; em nenhum momento nos entregar à revol 
ta, ao desespero. Construímos nosso próprio destino 
através das ações boas ou ruins, por isso, dev emos es 
tar sempre atentos para a luta, para o trabalho 

Coscientizemo-nos que dentro da Justiça Divina 
Dão há castigo, não há lei de Talião, não há imposi 
ções. Se assim fosse. Deus não nos outorgaria e U 
vre Arbítrio, 

Maria Thereza Carreço de Oliv»ir« 
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Gandhi e o Sermão do Monte 
1 Fa r t e con t inua na p róx ima edio&o 

O Evangelho segundo Mateus inicia a parte da Bí-
blia chama_o Novo Testamento. 

A euiçao traduziua em potuguês, por João Ferreira 
de Almeida, termina o Antigo Testamento com o Livro 
ue Maiatjiàas. 

No capitulo 05, com o sub-título de As bem-aven-
(uic&çu, S l inicia o Sermão do Monte. 

"Vendo Jesus as multidões subiu ao Monte, e como 
sa a ea,.i, e, aproximaram-se os seus discípulos; c cie 
passou a ensiná-los dizendo: 

Bem-aventura. os os humüífes de espírito porque de-
les é o reino dos céus. 

Bem-aventurados.. 
— x — * — * — x — * — 

—• Qüem é Mateus? 
Leii, fiiho de Alfeu, era cobrador de contribuições 

obrigatórias da Província romaria sobre os hebreus. 

No telônio-mesa onde se recebiam os impostos — 
Lei era chamado de publicano, rendeiro público, especula-
dor, sanguessuga, gamcleiro... 

Mais tarde, uccou seu nome para Mateus, que quer 
dizer dom de DeBS. 

Cafarnaum, uma das cidades mais progressistas da 
Palestina. 

Aí exercia Mateus a sua profissão. A cidade se lo-
calizava a nordeste do lago de Tiberíades (Kefar Nahum). 

Jesus doutrinou Da sinagoga e na praia de Cafar-
naum. 

Venio Levi no seu teldnio parou e lhe disse: 
— "Segue-me". 

X X X X X 
Mateus escreve, no capítulo 9, versículo 9: 
"Partindo dali (local da cura de um paralítico) viu 

uni homem chamado Mateus, sentado na coletoria, e dis-
se-lhe: Segue-me. Ele se levantou e o seguiu". 

Marcos anota, no capítulo 2, versículo 14: 
"Quando (Jesus) ia passando, viu a Levi, filho de 

Alfeu, sentado na coletoria e disse-lhe: 'Segue-me". Ele 
se levantou e o seguiu". 

Lucas confirmava, no capítulo 6, versículos 27 e 28: 
' Pasmadas estas coisas, sain-o, viu um publicano, 

chamado Levi, assentado na coletoria, e cisse-lhe: Se-
gue-me. Ele sc levantou e, deixando tudo, e o seguiu". 

I X X X X 
Narram: Mateus ofereceu, em seguida, grande ban-

quete de despedida aos amigos e colegas. Convtiou, tam-
bém, Jesus e os discípulos. 

Fariseus e escribas comentavam: 
"Este homem anda com publicanos e pecadores"... 
Jesus nos ensina, então, que "não são os sãos que 

necessitam de méakes, e sim os doentes. . . Não vim 
chamar os justo!". 

X X X X X 
Após o Calvário, Mateus ensinou o Evangelho. 
E considerado o primeiro historiador que biografou 

Jesu , narrando suas ações e prédicas. Deu aos escritos 
o nome de Evangelho, que significa: Boa Nova. 

Escrito em sírio-caldaico, para os cristãos primiti-
vos da Palestina. 

Afirma-se que São Bartolomeu levou uma cópia pa-
ra as Índias. 

X X X X X 
Mateus esteve na Arábia, Pérsia, Etiópia. . . 
Entre as lendas, está: um eunuco da rainha Candace 

levou Mateus ao palácio real. O Príncipe Eufranon es-
tava a morte e Mateus o ressuscitou. 

Foi chamado de "um novo deus". 
A princesa fcfigenia, da Etiópia, teria sido cristã mo. 

delar. 
A incompreensão ios etíopes o levou à morte vio-

lenta por não atender aos abusos. 
Seus restos mortais estão em Salerno, na Itália, on-

de é festejado a 21 de setembro, desde o ano 930. 
Opiniões curiosas existem. 
Ernesto Renan afirma que . . . "o sermão da monta-

nha é formado por partes que não t-m entre si conexão 
e que se aproximaram por um artifício". 

(Os Evangelhos — Livrarií Chardcn 1911. Pági-
na 94). 

X X X X X 
E. Percy Ellis escreve: 
" . ' . . ele (Mateus) nos deixou o tesouro mais pre-

cioso de ensinos deste Reino que ele, como nenhum ou-
tro, teve olhis para perceber. Tirai do Novo Testamen-
to os capítulos 5 a 7 e o capítulo 13, vereis se não desa-
parece, justamente, a parte que mais profundamente tem 
influenciado os séculos". 

(Os Amigos de Jesus Cristo Rio de Janeiro 1961. 
Página 119). 

X X X X X — 
Emmet Fox nos diz: 
"Não impele o leitor, porém, que poderá assimilar 

tudo o que este livro contém em uma ou ouas leituras. 
6 preciso lê-lo várias vezes, até se ter captado comple-
tamente a nova atitude perante a vida e a escala de va-
lores, absolutamente inédita, que o Sermão ca Montanha 
apresenta à Humanidade". (O Sermão da Montanha. 
Editora Record — 2» edição — P . 09) 

X X X X X 
Rodolfo Calligaris transmite-nos: 
"Ao concluir os ensinamentos do maravilhoso Ser-

mão da Montanha, empregou Jesus a seguinte ilustração: 

Todo aquele que ouve esías minhas palavras, e as 
observa, será comparado a u:n homem prudente que e i i . 
ficou a sua casa sobre a r c c h a . . . " 

(O Sermão da M.atanha. Eoição FEB — 4? edi-
ção P. 205). 

X X X X X 
Carlos Josaphat nos faz ouvir: 
"Quem considera com piedade e discernimento o 

Sermão proferido por Nosso Senhor Jesus Cristo, na mon-
tanha. tal qual o lemos no Evangelho de São Mateus, 
nele há de encontrar, estou certo, com os mais altes va-
lores morais, um programa acabado oe vida cristã." San-
to Agostinho. (O Sermão da Montanha. Livraria Duas 
Cidades, 1967 P . 11). 

X X X X X 
Leiamos F. F . Bruce: 
"Os principies fundamentais do Cristianismo, afir-

mam tais pessoas, se contêm no Sermão da Montanha e 
em outras porções do Novo Testamento; ( . . . ) e quem os 
aceita e os vive pode ser genuíno cristão ( . . . ) " 

(Merece confiança o Novo Testamento? Edição Jun-
ta Editorial Cristã. 1? edição cm português. P . 11). 

X X X X X 
A Baronesa Anna Von Krane, e em seu livro Mag-

na P«aüix, transforma em poema a descrição: 
"Quando os primeiros raios de Sol tingiram de rosa 

o cimo nevado do Hermon, palhetando de ouro o lago 
distante, era já enorme a turba que cercava o sopé do Mon-
te Hattin. 

( . . . ) Um sorriso brando suavizou-lhe as linhas se-
veras do perfil, uma divina mciguice humedeu-lhe as pen-
sativas pupilas; não era o Mestre que falava, mas o Pas-
tor carinhoso que se dirigia às ovelhas estremecidas. 

Bem-aventurados os mansos . . . " 
(O Grande Rei Aparício Fernandes. — Livraria 

Freitas Bastos S .A . 1966 — P . 285). 

Newton G . de Barro» 

A questão do primeiro homem 
Entramos hoje na compilação da Revista Espírita de 

março de 1860, periódico mensal fun.ado por AUan 
Kardec, em Paris, a 1* ile janeiro de 1858. O assunto 
desta edição diz respeito a uma correspondência recebida 
pelo eminente mestre (rances,' na qual o missivista faz 
uma importante e delicada indagação a Kamcc, que pas-
samos a transcrevê-la para os cares leitores desta colu-
na. Eis o teor da carta. 

"O ensino que vos foi dado pelos Espíritos, força 
é convir, repousa sobre a moral absolutamente confor-
me a do Cristo e, mesmo, muito mais desenvolvida do 
que a que se acha no Evangelho, porque mostrais a apli-
cação daquilo que, muitas vezes, ai só se acha em pre-
ceitos gerais. Quando ao problema tía existência dos Es-
píritos e às suas relações com o homem para mim não 
é objeto com o lumem para mim não é objeto de qual-
quer dúvida. Eu estaria convencido pelo só testemunho 
dos Pais da Igreja, se não tivesse a prova por minha pró-
pria experiência. Assim, não levanto nenhuma objeção 
a respeito. Já o mesmo não se dá com certos pontos de 
sua doutrina, evidentemente contrários ao testemunhes 
das Escrituras. Por hoje limitar-me-ei a uma só questão, 
a relativa ao primeiro homem. Dizeis que Adão nem é 
o primeiro nem o único que tenha povoado a Terra. Se 
assim fosse, seria preciso admitir que a Bíblia estivesse 
em erro, desde que o ponto de partida seria controverti-
do. Vêde, pois a que conseqüências isto nos conduz! 
Coaf tal pensamento perturbou-mo as idéias. 
Mas como antes de tudo, sou pela verdade e a fé nada 
pode ganhar se construído sobre um erro, peç:-vos a bon-
dade de dar alguns esclarecimentos a respeito, se vossas 
folgas o permitirem. E se puderes assegurar a minha 
consciência, vos serei muito reconheido". 

A carta não está assinada e nem foi datada. 
A RESPOSTA DE ALLAN KARDEC 
"A questão do primeiro homem na p;ssoa de Adão, 

como origem da Humanidade não é a única sobre a qual 
tiveram que se modificar as crenças religiosas. 

"Em certa época, o mevimento da Terra pareceu de 
tal modo oposto ao texto das Escrtiuras, que não houve 
formas de perseguição a que esta teoria não tenha ser-
vido de pretexto e, contudo, vê-se que, parando o Sol, Jo-
sué não impediu que a Terra girasse. Ela gira, mau gra-
do os anátemas; e hoje ninguém o contraria sem ferir à 
própria razão". 

Vamos ficar por aqui hoje, prezados leitores. A res-
posta do mestre líonês se estende per três páginas da 
Revista Espírita, o que nes cbrigará a ocupar umas três 
edições desta coluna. 

Pau lo de T a r s o 
(Transcrito do Diário da Manhã 
— Pelo.as — RS — 12/10/85) 

SEMENTEIRA CRISTA 
Ouçam, todos os domingos, das 10:00 às 

10:30 horas, o programa radiofônico. SEMEN-
TEIRA CRISTA na Rádio Difusora de Franca. 

Um programa da MOCIDADE ESPIRITA DE 
FRANCA que, vem hà mais de 30 anos ininte-
ruptos, divulgando a Mensagem Espírita Cristã 
pelo Rádio. 

A caravana retorna a Lavras - Minas Gerais 
A Sociedade Espírita Caravana da Fraternidade "Jé-

sus Gonçalves" visando levar o bem ânimo e o estímulo 
aos companheiros da Caravana da Fraternidade "Jésus 
Gonçalves" de Lavras-MG, organizou viagem àquela ci-
dade nos dias 26 e 27/10/85, participando do 3? ani-
versário daquela entidade e realizando visitação ao Sa-
natória Santa Fé de Três Gerações, junto com os con-
frades locais. 

Infelizmente o medo da doença e o preconceito im-
pedem a expansão de um programa de esclarecimento so-
bre a hansneíase e seus portadores, qu; vivem marginali-
zados e discriminados sobrevivendo graças à caridade pú-
blica. 

Por isso, nosso trabalho busca no exemplo de Je-
sus e na luz da Doutrina Espírita levar esclarecimentos 
de elevada mcral evangélica que, por certo, dissiparão as 
dúvidas, as hesitações e o medo; asserenando o espírito 
inquiete, clareando o entendimento sobre o porque da 
temível lepra — instrumento de depuração do espírito 
cm débito com a justiça divina. 

Por que a rejeição da dor em nesso corpo físico 
quando ela é a alavanca do progresso moral e espiritual? 
Porque é mais fácil consolar quando não é o nesso ccr-
po, ou dos nossos lamiüares que abriga o sofrimento. E 
quando é a hanseníase, a antiga "lepra" en tão . . . 

Precisamos intensificar o gosto pelo estudo da Dou-
trina Espírita, ampliar nossa presença além dos limites 
físicos da Casa Espírita, para levar a luz que extingue 
a ignorância sohre nós e o nosso destino levande-nos a 
seguir sem medo as pegadas do Mestre. 

Daí a nossa presença no 3? aniversário da Carava-
na de Lavras, promovendo visitações aos lares de hanse-
nianos da redendeza onde encontramos por exemplo uma 
família de quatro pessoas: uma deficiente mental, uma 
excepcional e uma hanseníase com o filho também doen-
te. E nos vem a questão "Quem é minha mãe e quem são 
meus irmãos?" 

Na noite de 26/10, nas dependências do Centro Es-
pírita "Augusto Silva" sede da AME kcal, foi proferida 
palestra sobre o tema "A readapt»ç5o do hansenianj na 
sociedade" — a necessidade de reabilitação em bases 
mais humanas". 

No domingo 27/10 a Caravana de S. Paulo em com-
panhia dos caravaneiros da cidade rumou para Três Co-
rações em visitB a cs cfoentes do Sanatório Santa Fé, uma 
d&s mais pobres e isoladas das colônias do País. 

Nossas preces foram feitas no C . E. "Jesus de Na-
zaré" em precárias condições de manutenção por falta de 
cbeiros. No local e em Três Corações são poucos cs es-
píritas, e a Caravana ainda não conscguiu sensibilizar ne-
nhum desses confrades a pr: mover palest-as de esclare-
cimento e visitações aos nossos irmãos. O meJo, sem-
pre o medo . . . 

A alegria foi geral por parte daqueles tristes sofre-
dores. Com a nossa presenç» saíram momentaneamente 
da aíição. puderam conversar, lamentar suas mágoas e 
suas esperanças nes homens. Que esperança? Nem mes-
mo os espíritas se interessam por eles a não ser uma 
minoria. 

Não é fácil o trabalho da Caravana, mas com fé 
esperança seguiremos as pegadas de Jesus para eJificar 
na Terra esse admirável propósito de erradicar definiti-
vamente a mais terrível chapa moral que se abriga em 
nosse planeta: o estiema milenar e d;gradante da "le-
pra"! 

Cem o amparo e a inspiração do Mestre chegare-
mos lá! 

Até breve mineiros! 
Walter R . Venâncio 

A r a x é t - M G . 
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A L e i do A m o r ! 'C.vítiiího ílu criança" 
0 Espanta lho Pirei - f i m 

"O., meus discípulos serão conhe-
cidos par muiio se amarem". 

Jesus 
Caros irmãos, 
Já pensaram em observar o que 

se passa na natureza, em lorno de 
nói? 

Tudo está submetido a leis sá-
bias que se cumprem c-m toda 
harmonia. 

E cm nós, também partíci^. 
do Universo?! 

Nó,, i rdividualidades incontes-
tes, Ef-.píri.os imortais, somos tam-
bém regidos por Leis div.na, que 
nos mostram o que fazer a fim üe 
que atinjamos o objetiv. maior d ; 
ledo ser: a evolução. 

E de todas estas leis a maior 
é a Lei do Amor! 

"O Amor qus resume a dbu-
trina de Jc os, toJa inteira, já que 
é esse o sentimento per excelên-
cia" diz-nos Lázaro, em uma men-
sagem inserida no Evangelho se-
gundo o Espiritismo, utada cm 
i ai b Tio ano de 1862. 

Por que não sabemos amar co-
mo c Cristo nos amou? 

Por que buscamos ser felizes e 
não o conseguimos? 

Tudo se explica no fato de que 
estamos muito ligados aos instintos 
e scn.çics , por sermes muito pri-
mitive», ainda. 

QuanJo nos instruirmos pelas 
i i i!e A .or e depurarmos nossas 
tendências, seremos então donos da 
nesses sentimentos. 

Todos os sentimentos que nos 
levam estarão então centrados nes-

te sol interior — o Amor! 
Só cia — a Lei do Amor — 

etnseguirá dirigir n ssas aspira-
ções com equilíbrio, eliminando as 
mi:(rias sociais. 

Não haverá lei humana cada/, 
de modificar o pjn rama do mun-
do re a-, criaturas não se sentirem 
irmãs, libertas do egoísmo ava sa-
Ir.nte 

H-vendo AMOR em nesso ín-
im nío seremos levados pelas 

mi érias da alma que são piores 
que as misérias do corpo. 

Jesus viveu as lições do Amor 
maior: 

— vindo aó planeta Terra pa-
ra lecionar fraternidade, 
compreensão, paz interior, 
confiança no PAI; 

— surgindo ressurrecto para 
evidenciar que a vida ver-
dadeira é a vida do espí. 
rito; 

— cen i 'and} cs di cb :'t>; a 
proseguir na tarefa ini.li-
da com Ele, apesar da fra-
queza demonstrada nas ho-
ras do calvário; 

— estimulando seus compa-
nheiros a permanecerem 
unidos p ra se ampararem 
no trabalho a fazer; 

— cnvolvend>os, a tedos, nas 
bênçãos divinas, igualmen-
te, sem apontar-lhes as fra-
quezas ou fazer di.erença, 
ou estabelcc. ndo priv.lé-
gios que não têm lugar en-
tre irmãos verdadeiros. 

Jesus exaltou o Amor que Deus 
tem por nós e pura que entendê.-
semes a lição Ele, o Mestre, noi 
amou com um amor maior. 

E para quê? 
Para nos restituir o que todo 

homem do mundo perdeu: O EN-
DEREÇO DE DEUS. 

E onde está contida esta Lei? 
— Em todas as páginas da vi-

da humana. 
Para conheeê-Ia teremos q i s 

nc« dedicar a um estudo profun-
do, a cada segundo de nostas vi-
dbs. 

Ninguém a dominará cm pou-
co tempo. 

Para tanto são necessários mi-
lhares e milhares de anos de apren-
olzado. 

Urge começar agora! 
Pasmemos a vivi-la em no s 6 

cr, ciíi r. - o reein o* de tra-
ou-fl^j, ue vi,j , u . eraçãc-, ..i 
ccndução, nos momentos de la-
z e r . . . 

Vai demorar muit: até que o 
reino de Amrr apr.grado pelo 
Cri.to se instale? 

— Não impera, a paz virá. 
Jeius o prometeu. 

Ele, c Mestre Nazareao, está 
na eireção desta escola abençoa-
da de nessa educ^çro espiritual. 

A paz tio almejada o a felici 
rade tão ambicronuda ninarão em 
nosso íntimo, tó depende de ile-
so eíforço! 

Evangelh:! Esforço pessoal! Es-
perança' 
Bibliografia: 

PERALVA. Martins — "Estudan-
do o Evangelho" — lição 27 
— "O Crfc:'o Vitorioso" _ 
FEB — Ria de Janeiro . 

KARDEC, Allan — "Evangelho 
segundo o Espiritismo" — cap. 
XI — it. 8 — FEB — Rio de 
Janeiro. 

Afltonieía Barini 

m 

Comece pelo começa 

U 

Conheça o Espiritismo, 

através das obras básicas 

da Codificação. l í á mais de 

100 anos, revelando com 

bom senso. 

Era uma vez um espantalho 
chama-o Piim - Pli.n. Ele fo.a 
cok^oauo n . meia da p.antaçaa 
para espantar as aves. Mas eus 
o achav„m simpático e pousavam 
ijg seu chapéu, nos ombros, nos 
braços. . . 

Era realmente simpático, não 
havia ave que pasmasse por ali sem 
pousar nele. l ' i . s u a seramfco 
U.Us, purticipan_o de suas d-res 
e de suas alegrias. 

As aves que ali pousa, a.n 
saiam reconL rtada,, pois ele ee.it-
pre Imíi.. unia U-a pu»ivra para oi-
zcr-lhes. 

Estava ele pensando o quan-
to era feltz por ser u.il, quando um 
sabiá pousa apressadamente no seu 
ombro amigo. 

Tedo trêmulo, falou: 
— Puxa, escapei por pouco! 

Minhas pernas estão trêmulas, meu 
coração bate forte. Ouça t i u n . . . 
t u m . . . t u m . . . 

— Estou ouvindo — reipDn-
deu o e.-pantalho. Mas, conte-me 
o que aconteceu? 

— Estava eu, tranquile, co-
lhendo palhinha seca para refazer 
meu ninho, quanio UOLS garotos 
com estilingue, começaram atirar-
me pe.ras. Acho que para me ma 
•ar. Tive que usar todos os meus 
conhecimentos de vôj para de^-
pútá-lcs. 

— Escoada se na aba de meu 
chapéu e prxcure acalmar- e . 

— Obrigado amigo. Estou 
mai-j calmo. Já vou indo. Até 
breve. Quero, um dia, que meus 
filhotes conheçam o grande ami-
go que você é . 

E assim o sabiá voou para 
knge. Já estava distante, quando 
chegaram os dois garotos procu-
rando a ave. Acabaram sentan to-
se bem embaixo do espantalho Piicn 
- Plim. Num dado momento eis 
se tim deles: 

— Epa! Está chovendo! Caiu 
um pingo na minha cabeça. 

Resp nde o outro: 
— Que nada! Você está so-

nhando . 
— Epa! Outro pingo dágua! 

O garoto levantou-se, \e..d., 
que es pingo., vinha.» „o e.p u a-
. . v . . 1 . . . . . - d , U t O j . i J m : r . . . . u : 

— O.ha que engraçai.! O es 
ruu.ailu> e-ta choraauu! 

E íiiuito curioso perguntou: 
— Porque você eaiã wh^rand-? 
— >-h.re> por voeês — res-

pondeu ele. 
— P . t nós!? Mas per que? 
— Voeis nao eabem que iudo 

que fazemos lica iegi>i.rado no ehi-
che astral? 

— Chiché astral!? O que é 
isso? 

— Na luz astral, f>ca como um 
arquivo, registradas as ao-sas a ç j j j 
e os reflexos para o fu.uro. 

Vecês »ã„ pequenos para en-
tender através uas paa.ras, ni .s 
poaem enteauer, sentindo. Q.e-
rem ver? Fechem os olhos. Ag.ru 
vuo ver através da u.n firme, no cé-
rebro, a cena de vocês atirando n s 
pássaros e a conseqüência no futu-
re, de seus atos. 

Os dois meninos fecharam os 
olhos c viram. ELs, com es.rin-
gue nas mãos, atirando nos p á . a -
ros. Uns morreram, outres fica-
ram paralíticos, filhotes churande 
pelo sofrimento . . . Em seguida o 
que estava registrada para o futuro 
a cie , garotes. 

Já estavam sen ibilizaJos e as-
sustados com tu. o que viam, . bri-
ram cs olhos chorando c dizendo: 

— Meu Deus! Quanto m J cau-
samos à essas pobres aves e a s i 
mesmos! 

O espantalho vendo que c l . se -
tavam arrependidos, fale-u: 

— Procurem reparar o e r . 
protegendo essas aves indefesa.. 
Ensinem aos outros gar tos q 
nâr- d vem ma'tratar n?m ma'ar 
passarinhos. Froeurem fazer o 
bem, para que tudo que fieeu re-
gistrado para o futuro a voeês, 
possa ir suavizando. 

Despeliram dc- espantalho e 
seguiram calados, compenetradas, 
pensando no cuidado cem rua 
ações, no clichê astral e como pro-
teger as aves, reparando o erro. 

Maria Helena Fem n ies L i -

Como visitar doentes 
"Estava enfermo e me visitas!es.. 

(Mateus: — XXV-36) 
Enquanto nossas forças físicas permitiam, costumá-

vamos sugerir aos nossos companheiros de visitas às pes-
soas enfermas, para que as visitas fossem rápidas. Evi-
tar o aperto de mão; nâc perguntar de que doença é por-
tadora); não dar palpite sobre os remédios pre.critos pe-
lo médico e se o doente fora operado, nãe. perguntar 
"'do quê". 

As pessoas bem assistidas levam vibrações pesitivas, 
que fazem bem aos doentes. Por outro lado, existem 
aquela de "aura defeituc_a" e que, por falta de alguma 
educação evangélica, pode, em certos casos, criarem si-
tuações desagradáveis e prejudiciais aos acamados. 

Disto temos experiência própria porque. . . 

Quando estivemos acamado por 90 dias, devida a 
uma (nefrite aguda), era visitado diariamente por muitas 
pessoas e, entre elas, certo dia apareceu 0 Ventino Co-
trim, nosso amigo e confrade, que por sinal, era na-
quele ano, o Presidente do Centro Espírita Guilherme 
Rias. Quando o Cotrim nos viu naquele estado de pro-
fund • abatimento físico, arregalou o'»olhos e desalinha-
vou um rosário de interjeições de espnto e pessimismo 
impróprios para um enfermo despreparado. Acontece 
que, na época, estávamos fazendo um Curso da Filoso-
fia Ioga, c pratieávamos também, "O Treinamento Autó-
geno" des drs. Schults e Cc-ário. Graças a isto, nada 
nos abalou. Mas o Cotrim já morreu, faz tempo. 

Um médico oftalmologista que também nos vi-itau 
ra, dissera-me que c- meu mal somente me daria mais 7 
anos de vida. A profecia deste nosso amigo falhou, pois 
estaroes adentrando o ano de 1986 e convivendo com 
ela, como se nunca sctfreramos nada. 

A viska a enfermos, em que pese o respeito que nos 
merece a advertência feita pelo Cristo, necessita de u-n 
certo preparo psicológico, tanto do visitado, com do vi-
sitante. E por causa do despreparo de certos visitantes 
muitos vão para a U. T. F. ou ficam em seus lei-
tos, mas e:m um aviso do médico na porta do quarto, 
proibindo visitas. 

Se a pessoa dcente estiver em casa, os responsáveis 
per ele elevem dar uma dc culpa inteligente e pedir pa-
ra a visitas (as) voltar noutra ocasião. 

Tínhamos por hábito, não levar gulcscimas para en-
fermos internados, para não prejudicar a "dieta" pres-
crita pelo seu médico. 

Jesus premeteu um Crnsolador para os que sofrem 
e, em muitos cases, o Espírito Consolador "somos nós 
mesmos". 

Thcodomiro Rossini 

Eu ccostrui um mundo para mim, 
para quando estivesse incerto. Assim, 
nas asas da ração transponho-me feliz 
ao meu mundo de paz, que eu mesmo fiz, 
como o pássaro o faz para seu ninho. 
Juntei as pedras todas do caminho, 
e fiz da Fé a argila c o cimento, 
e construi meu mundo, num memento 
de inspiração divina, de assistência 
dc Deus, e o entreguei à Consciência. 

Eu escondi meu mundo na Bondade, 
entre muralhas grossas, que a Vaidade 
e o Orgulhe jamais hão de transpor, 
onde existe, Humildade, Paz e Amor. 
Passa por ele sempre o vagabundo, 
desconhecKo e só, mas um irmão, 
meu semelhante, que me estende a mão, 
que, juntos, nossas lágrimas e dores 
convertemos em preces e louvores. 

Dei ao meu mundo um nome: Caridade, 
vergíl onde encontrei Felicidade!... 

Alaor Ribeiro 

Mensagem para Jesus 
Ante o Natal, Jesus, aqui agradecemos 
O progresso da Tcrnt, em resplendores, 
Dcsee o mar asculhundo às alturas imensas, 
Em que o homem pesquisa os mundos exteriores. 

Entretanto, pcrcTcfi-me se, em prece, 
Tenho os quadras de dor que te apresento: 
As crianças sem lar, sebre o colo da noite 
E as mães vencidas pelo sofrimento. 

Os doentes que vagam na intempérie. 
Implorando o agasalho de um lençol 
E os velhinhos, no escuro das calçadas, 
Que morrem aguardando uma réstea de Sei. 

Os enfermos que choram na esperança 
De pequinoj socorro- que n io vêem. . . 
E os eoroçües cansados e infelizes 
Que atravessam a vida sem ninguém. 

Induze-nos, Senhor, a buscar todes eles. 
Os tutelados teus, nossos próprios irmãos, 
E a fim de auxiliá-los como estejam, 
Ensina-nos, Jesus, a unir as nossas mãos! . . . 

Natal! . . . Fclr-z Natal! . . . T o d s cantamos, 
Ao coro fraternal de todas as igrejas!... 
Louvado seja Deus que te enviou à Terra!.. 
Mestre do coração, bendito sejas! . . . 

MARIA DOLORES 
(Mensagem recebila por Francisco Cândido Xavier) 

Florianópolis - S C 
Asf ina tu raa nu R e n o v a ç õ e s dn 

J o r n n l «Á Nova Era» 
Representant<*: Sr. Ped ro Tibirrcio Machado 

88.000 - Caixa Puxtnl, 27!) 
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CURA REALIDADE — 
— A ABRAJEE 
CARECE DE 
APOIO FINANCEIRO 
DE SEUS SÓCIOS 
A FIM DE CUMPRIR 
SEU PROGRAMA 
DE INSTITUIÇÃO 
INDEPENDENTE 

mm PROFESSOR 
JOÃO TEIXEIRA 
DE PAULA, 
UM NOME 
QUE VALORIZOU A 
CULTURA POLIMORFA 
DO ESPIRITISMO 
EM NOSSO SÉCULO 

NOSSOS COMPROMISSOS COM A ABRAJEE — 
Quando se fundamentou o Congresso Brasileiro de 
jornalistas e t scruores Espiritas, realizado em Brasí-
lia, em iy75, os integrantes do mesmo apoiaram a 
proposição para que se tunüasse detinitivamente a As-
tocxaçoO brasileira dos Jornalistas e Escritores 
(AJckiAJEE.i, a u i i dc que todos os.tiomens da Impren-
sa e Luuura Espiritas tivessem apoio jurídico e repre-
sentação legai e constituída, através de uni órgão re-
presentativo da classe. Aceita o alvitre em Assem-
Lici» gemi daquele Congresso, desde logo elegeu sua 
Lueior ia Executiva, cuja presidência recaiu por jus-
tiça e acerto na pessoa benquista do dr . Américo O. 
b o r g t s . chega-nos agora, por intermédio de um dos 
w e . o r e s oa a o i t u L t , , que Ul.a o apoio econô-
mico a essa entidade por parte da maioria de seus so-
cios, que nao lne atendem as obrigações com sua 
Cuiuriouição devida. E isso leva, sem auviaa, essa As-
sociação a um suioco dedsagradável. Há até quem 
iuirma se não fosse seu Presidente, arcar com a maior 
parte uas despesas pelo seu proprío bolso a ABRAJEE, 
ja estaria tora ue oruna. acra possível nossas com-
pauueuos e colegas de Imprensa Espirita, que 
acertaram tudo para que a classe tivesse melhor ex-
pressão representativa e constitucional, não compre-
endem o compromisso assumido com essa orgamza-
çao.1! 

)( )( 
ESCRITOR E JORNALISTA DE MÉRITOS — 

Nas fileiras espiritistas acaba de abrir sensível la-
cuna, com o passamento do Prof . Joáo 'leixeira de 
I auia, escritor uos mais calegrizados, cuja cultura 
o levou a posição de sociólogo e pensador. Jornalista 
tíe exiraorüinaiia percepção intuitiva sobre os pro-
blemas e postulados do Espiritismo João 'leixeira, não 
so esclareceu a muitos duoios nas letras espiritistas, 
como nos doutrinou com sua bagagem estrmrada em 
esiudos e conhecimentos, fceu passamento se deu cm 
cata ue 3 ae ouiuoro, aeste ano, que representa uma 
data importante para a cronologia na Terceira Revela-
ção, por ser também a do nascimento de Aiian ivar-
uec. Esse fecunda articulista e ausculador de uma 
íiiusoua, emancipada de preconceitos, pertencia a di-
versos Institutos Históricos e de Avaliações Geogra-
icas do Brasil, incluindo o Instituto Cultural "Mon-
teiro Lobato" e a "A Casa do Poeta". Um dos ele-
mentos pensantes da UaJS, lemos dele obras de pre-
valência para o retorço nas categorizadas bibliotecas 
do Mundo. Assim, também como traduziu "Pesquisas 
; obre a Mediunidade", de Gabriel Delane, '"Iratado 
ue Meiapsiquica", de Charles Richet e outras. "A 
liOVA EUA ', que se orgulhou de tê-lo como cola-
borador, apresenta aos seus famliares sua solidarie-
dade cristã. 

)( )( 
"A EXEMPLIFICAÇAO CIENTIFICA DO ESPIRI 

TISMO" — Valiosa contribuição literária esta, como 
depoimento de um Magistrado e Professor de Direi-
to, d r . Waldentar Leandro, enfechado em um com-
pêndio de mui.o valor pela Lavraria Editora "Alian 
!>ardec' (LAKE), de São Paulo. O Autor analisa o la-
t o jurídico de muitos problemas sociais e expõe com 
ücentuada autoridade os aleijòes mentais de muitas 
criaturas, que se entregaram a vicios e desvios de seus 
caracteres. "A EXPLICAÇÃO CIENTIFICA DO ESPI 
IUTIÍ.MO" um trabalho de acurada observação entra 
de rijo nas avaliações de certos processos nebulosos, 
que prejudicam à prática espiritista por leigos e irres-
ponsáveis. Assim expõe os temas: "Perigos do Uso 
Indiscriminado da Hipnose", ' Exorcismo-Possessáo 
Obsessão" e outros temas que se nos apresentam pa-
ra estudos no parâmetro das responsabltdades dos que 
cerceiam a ação do seu próprio livre-arbítrio. 

)( )( 
CENTRO ESPIRITA "GUIA ISMAEL" de Cruzei-

ro (SP), elegeu sua Diretoria Executiva e respectivo 
Conselho Fiscal, que ficaram assim constituído: D . E . 

Presidente Honorário: Pedro Ramos Nogueira: Prcs . : 
Dcodato Praiano Pinto; VICE: A. José Cruz Ferrão; 
iCKTS.: Célia Nair G. Carvalho e D. Cypriano Sam-
paio; TSRS.: M. Cipriano S. Pinto e Victor Eleuté-
rio Mendes; Relações Publicas: Dr. Jorge Carvalho 
Pereira; Evangelização Maria Therezinha Fortes; Bi-
bliotecário: André Cypriano Sampaio; Conselho: An-
tônio Lúcio Monteiro, Osvaldo Ribeiro Prudente e Van-
dir F . Andrade; Suplentes: Carlos Galvão Assis, João 
Batista de Oliveira e Vera Lúcia F . Andrade. Essa 
operosa entidade tem sua sede sita à Rua Marrey Jú-
nior, 509 — Bairro Santa Luzia, junto ao "Lar de Je-
sus" de Cruzeiro — Valé do Paraiba. 

X )( 
ANIVERSARIO DO "CORREIO FRATERNO" — 

Esse valoroso órgão da cadeia dos bons jornais a ser-
viço da Doutrina Espiritista do Brasil, completa este 
mes seu 18V aniversário de publicação ininterrupta. 
O "Coreio Fraterno do ABC", sediado em São Ber-
nardo do Campo, sustenta uma linha eclética de di-
vulgação de sesu colaboradores e presta à comuni-
dade dos adeptos do Espiritismo, vaiiosíssima contri-
buição de informações sobre os acontecimentos inter-
nacionais de nossa Doutrina, bem como sustenta por 
suas colunas, estudos coerentes com os postulados da 
Terceira Revelação. São seus responsáveis os ope-
rosos e dedicados companheiros liaymundo Espelho, 
Wilson Garcia e Cyro Santiago. Levamos a esse trio 
de jornalistas criteriosos nosso augúrios de muitas 
conquistas sob as bênçãos do Senhor. 

)( )( 
CONCENTRAÇÃO DE MOCIDADES ESPIRITAS 

— A União das Sociedades Espirites do Estado Co 
Rio de Janeiro, promoverá de 8 a 11 de janeiro de 
1986 a programada Concentração de Mocidades Es-
piritas do Estado Fluminense. Todas as entidades 
que congregam jovens espiritistas estão em atendi-
mento à convocação para esse auspicioso encontro, 
que se terá como sede a USEERJ —' à Rua dos In-
válidos, 182 — Rio de Janeiro. O tema para os es-
tüoos se suboroi' a a um só assunto, ou saja: "Por 
que Espiritismo?". Pretende os diretores desse mo-
vimento dar mais divulgação a esse encontro dos mo-
ços espiritistas. Até a data d e sua realização, deve-
rão eles realizar uma importante prévia na Cidade dc 
Campos (RJ). 

)( )( 
MIAMI (USA) — O movimento espiritista dessa 

importante estância praiana dos Estados Unidos, de-
senvolve suas atividades de divulgação da Doutrina 
Consoladora e tem sua sustentação na organização 
doutrinária "CIÊNCIA ESPIRITUAL KARDEQUÍA-
NA", ( P . O . Box 524.388 — Miami — FLA). Essa 
entidade mantém estudos de divulgação do Ideal Es-
pirita Científico e Moral e tem sua diretoria consti-
tuída com os seguintes confrades: Pres . : Jaime Rod-
gers; Vice: Cassiano Fernandez; demais diretores: Pe-
dro Cofiõo, Nídia Sendra, Marie Payas, Jamara San-
chez, Norma Fernandez e Ramon Llorena, que ocupam 
os cargos de secretaria, tesouraria e outros depar-
tamentos. Ainda como conselheiros da Instituição se 
destacam: Ailsa Guilbert, Elena Cofino, Ana Vilala-
zon, Júlia Llorens, Carv Del Porto, Rosário Rios, Te-
reza Rios, Charles Brady, Danilo Perearnau e Cristi-
na Nabbhen. 

)( )( 
DATA DE VALOR CRONOLÓGICO — Em data 

de 1 de novembro último, completou seu 64 ° aniver-
sário de fundação a vetusta entidade espiritista de Pe-
lotas (RS), Sociedade Espírita "Luiza de Araújo", uma 
das mais antigos e tradicionais núcleos, fundamenta-
dos nos princípios do Espiritismo, no Estado do Rio 
Grande do Sul. Essa casa teve sua fundação em da-
ta de 1 de novembro de 1921 pelo casal Antenor e 
Adelina Farias. 

)( )( 

BOLETIM INFORMATIVO — Recebemos o n.° 1 
do Boletim Publicitário da Federacion Espirita Esp::-
nola, editado em Puerta Del Sol — Maarid. Nessi 
órgão de informação das atividades sociais e dou n 
nárias do Movimento da Península Ibérica, tom^mo 
conhecimento das inúmeras providências sob res-
ponsabilidade dessa entidade federativa da Espanui. 
e, também, dos esforços de seus diretores em condu-
zir a nova fase do Espiritismo nesse País sob o sen-
tido de recolocá-lo num pedestal de segurança, como 
se fazia há cincoenta anos, ante a Ditadura Fran-
quísta. 

)( )( 
PA S S A M E N T O S 

PROF. JOÃO EVANGELISTA DE FARIA — 
Ocorreu na cidade de São José do Rio Preto (SP), on-
de se encontrava em suas obrigações e trabalho, esse 
considerado companheiro e nosso distinto colabora-
dor. Seu desenlace se deu dc maneira súbita, quando 
contava a idade física de 44 anos e a ocorrência se 
registrou no dia 21 de novembro último. Seu velório 
esteve no Templo da Loja Maçônica, de Ribeirão Pre-
to para cujo local foi seu corpo transferido. João Evan-
gelista residiu por muitos anos em Palmelo (GO), on-
ae se tornou credenciado diretor do Ginásio Espirita 
' Euripedes Barsanulfo". Sempre se houve como in-
teressado em ajudar a todos os enfermos que ali lhe 
procurassem. Participou com entusiasmo e otimismo 
do Quadro da Mocidade Espírita de Franca, quando 
leve a oportunidade de ocupar diversos cargos da sua 
Diretoria Executiva; pertenceu outrossim à adminis 
tração do Lar José Marques Garcia" de Franca e se 
tornou orador muito expressivo em eloqüência e cul-
tura doutrinárias. Seu sepultamento se verificou no Ce-
mitério Bom Pastor, de Ribeirão Preto com expressi-
vo acompanhamento. A sua digníssima esposa, li-
lhos e demais parentes nossa solidariedade cristã. 

)( )( 
SRA FLORIANA PACHECO ROSENTINA (NE-

NA) — Em São Paulo, em julho deste ano, registrou-
se o descenso dessa digna companheira, muito esti-
mada e admirada pelas lormaçào de craitura virtuosa 
e prestativa. Floriana era filha do d r . Militão Pache 
co, um dos vultos proeminentes do Espiritismo Brasi 
leiro. Segundo a informação do nosso correspondente 
prof . Vicente S. Netto, o velório de seu corpo esteve 
na Beneficência Portuguesa, da Capital Paulista, e to-
do seu esquife se apresentou coberto de flores, quan 
do se via na fisionomia dessa querida amiga que par 
liu, um sorrso de paz e segurança. Aos familiares dc 
dr. MillUo Pacheco nossa vibração de conforto espi 
ritual, extensivo ao Espirito ora liberto. 
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UM JORNAL A SF.RVIÇO DA DIVIXGAÇAO ESPIRITA. 
= H O S P I T A L - A L L A N K A R D E C " = 

Estado . 

Bodas espirituais 
Esta definição buuas Espin.u*is o que se pode dizer 

des citenía anos de fundação do Grupo Espírita ''Espe-
rança e Caridade", de Sacramento (MG). 

Fundado cm 26 de janeiro d j lyuo, nessa abençoa-
da Terra do Borá, essa unijade e^piri-i^ta, uma das pri-
meiras do Triângulo Mineiro, teve como dire.cres os rao-
rigerados c>inipanheiro-.: Major Ataliba da Cunh'-, Ma-
riano da Cunha, Walterci»J;s Wilson, Eulógio Natal, HLr-
mógenes Ernesto de Araújo, Jerônima Pereira de Almei-
da. Deoiinda Alves, e muitos outros deno_adoo compa-
nheiros, que sempre estiveram sob a égide de Êurípecíes 
Bar.anulfo, seu principal Diretor. Pelo evento d,>s 80 
anos do Grupo Esp. "Esperança e Caridade", de Sacra-
mento, seus atuais diretores como dr. Saalo Wilson, Pro 
fessora Perpé:ua Wilson, Profa. Alzira F . Amui, poeti-
sa H^ig-Tina Cunha e outros promovem na data de 26 
deste janeiro de 1986 comemoração marcante para as 
Mias bodas cctogcnárias. 

Ctnwoniçiio 
Pela presente ficam co ivocados todoB os Srs. Sócios 
Mai ies tia Emdação I'>píti(j "Aüan Ka ilec" pa-
ra a Assenitícia Geral de discussão e votação do 
Relatório, Hat: rço e Ccntas referendes ao exercí-
cio dc 1985, a realizar-se no dia 26 de janeiro 
de 1986, às 14 haras, na sede da En ki»i», à R ia 

Marques Garcia, 675, nesta cidade de Fran-
ca-SP. 

Franca , 31 de Dezembro de 1985. 
Aü"fi >r ÍV:nliago — 1" Secretário 

ASSINATURAS NOVOS PREÇOS 
A Direção do Jornal "A Nova Era" comuni-

ca que. d c '.o aos altos fi.HÍiees úc inflação, veri-
ficados durante o segundo semestre de 1985, fo~ 
mos terçados a registrar o valer da assinalara de 
no*so veículo de difusão Espíri a, a partir de 01 
de janeiro do corrente ano, para CrS 20.000, a 
anuidade. 

A DIREÇÃO 


